
iSERM A 

DO GLORIOSO AR c H A N j O 

S MIGVEL 

Com Commemorate do Officio qUe Ce faz pe as 

Almas do Purgatório, 

PREGADO 

Na Igreja Matriz do Arrecife de Pernambuco: 

tDEeDLCAeDO AO SENHOR 

SEB ASTIAM CARDOSO DE SAMPAYO» 

Chancel ler da Relação da Cidade do Porto, do Confe- 

lho de S.Mageftade, & fupertendente da Cafa da 

Moeda,& Comendador da Ordem de Chrifto: 

Pelo Licenciado IO SE PH VELOZO, natural dà 

Cidade da Bahia,Qf Vigário da Parochial Igreja 

do Corpo Santo do ^ylrrecife: 

Dado a luz 

Por MANOEL BAUTISTA DE CASTRO» 

L I S B O A, 
NaOfficinade MIGUEL D ES LA ND ES» 

ImpreíTor de Sua Mageftade. 
Cm todas as licenças n u tf ar ias. Anno 1691. 
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SENHOR; 

S TE Sermão, que bum particular amigo 

meu pregou em Pernambuco, ofereço a 

[f.M. porque he conveniente que a buns 

difcurfos fraufteiros fe fohcite bum amc 

^ paro peregrino; Jirvafe AA/1, de querer 

aceitar ejle limitado tributo da minha vontade, igg fa- 

zer digno da fua protecção bum papel, que tnereceofer 

decente laminado feu nome. Contem ejle Sermão as ex? 

celle?ícias do gloriofo S. A/liguel,a quem a Igreja pinta 

com bua efpada na mao direita,0"' bua balança na efe 

querda (injignias com que a Antiguidade pintava a 

recla jujliça: ) & mojlrando nejla pintura o noffo An 

cbanjo fer hum Adinijlro de lujliçataõ ajujlado, et a 

bem fe dedicajjem a AM.off em panegíricos, pois he o 

Aíinijlro a quem amefina virtude da íujiiça colocou 

com tanta gloria o feu Trono. Na propria balança com 

que a lujliça fe pinta, pecara eu as fubhmes virtudes 

de A.M.fe para tao grandes pérolas nao tivera ejla 

balança ejlreitas conchas : que como he balança de fiel 

juílica, nem AM.quer era que o muito pezo afaça inc. 
J J * A cl mar Aij 



dinar toda para h d aparte ; mas fim a diligencia de 

quenejla bala nça fie lhe tome o pexo, fiabe o mundo que 

fio de excejjivo -valor:a]]im o mofflra V.SM.no ^elo,pgf 

exei cicio com que continua-a Cafi da Suppli caçao nefi 

fi Cidaaedo Porto, Cf na grande rcchdao com que 

exercita afiuper tendência da Cafi da<£Woeda.& }em 

vota de lifionja fofjo eu chamar d Cidade do Porto ve- 

turofi corn ^^..poisdfiAnfi^eUsme. o Preíiden.ã 

te douto fax^ a Cidade jel fi: Ubi prafes fuerit Philo 

íophus, ibi Civitas eft felix; havendo fimpre em hum 

& outro 1 ribunal goflofios os pertend-entes , fatisfeitos 

os povos, acreditados os lu rares, edificados os Aâmi- 
firos,be fervida efta Coroa, Guitas ha via 

rnfler fie (las lhe cor reff onde/fiem aos merecimentos,mas 

bajtelhe por gloria fina o dar lhe Deos em taô altas pren- 

das tao fitpremas C oroas: o me fino Senhor dè a ^ SM 

eternos annos de vida par^gojto dós que com parties 

lar empenho o efttmao, & comjingular rejfeito o vçne* 
rao, ç*pc. - 

Muito de V.M: 

Seu affeéluofiffimo criado. 

•i _ 

ManoelBautifia de Caflro.. 



Qmcuncjue ergo bumiliaverit fe•Jtcutparvulmifte, hie 

eft maior in Regno Calor urn. Matt. 18. 

M eftaoccafiaó mais que em qualquer outro tempo," 
receei o fubir a efte lugar; porque em qualquer ou- 
tra acção, fó me era neceil'ario explicar o fiigrado 
Evangelho, & agora vejo fer neceíTario nefta hora- 
refolvcr húa queítaô,que acho propoíh pelos fagra- 
dos Apoltolos, fobre ie haver de definir a qual per- 
tence levar o morgado em o Reyno do Ceo. 

l ambemem a folemniJade prelente temos outra queíláo, 8c ou* 
tra comenda que explicar,qual he aquella batalha que íc travou em 
quelle campo de fafiras cnftalinas.em q contendêraó o Archanio S • 
Miguel.de hua parte, &daoutra,o D?agáoinfernal Lucifer,cm que-- 
ficou vitonoío o Santo Archanjo. Em verdade, quefe a primdralS!' 

ImndVí' Senhor nofib ,&afe- gundanao fora explicada peio Evangeliftaj naófeiqucm feria tam 
oufado que emprendeflè taó grande d.fficuldade. 

frnViorí- h°reS,tern0S 0Utra concenda que decidir,qual he a pre-', fente acçao.que patente temos a noíTos olhos. Lutou a vida com a- 

^cXorTefD^oadbTlha C01? tal lorça^ueP°r ultimo remate nam ncou por defpojo deite triunfo,mais que efla caveira lêea & efles of 

fanZoXr, """T®1 <™° de n^o dtknpnt; 
S P c?Kndaiamortc venccdora.&a vida vencida Maí 
5™. T" ra?rte

J
alcance ° «da,Sor iffo deSô ftS 

Wa remáí^o morK,acudias que habitarei» a tcnc- 
ná &• oS - ?° r8at?no'9uando acabarem Jc fatisfSR "ua pe- 
aquelle íeu cádm/?a'S a i1/"3 d°r,n°s moftraó aos noflos olhos 
S offici" ^ ,' K"qUelhSniandOT«'lg»foccorrodeMil. - 
«Saspo mojídií'?raí°CnS'&qUaCfqUCr °"'ras obrasPias' xplí- 
S cSolSi í"8'0 ! .p?ra qM unidos com M merocimehtos' LOrutpSenhor noflo.pouao hir gozar daquella vifaq intuitiva dar 

A Dia- 



6 Sermão 
Divindade,para que foraó çreadas. E para poder relatar eftas con ten- 
das,ncceffito do auxilio da divina G aça; mas Maria Santiflima nola 
alcançara como nofla medianeira, obrigucmola com a lautíaçáo An- 
gelica. Ave Marta. 

PRopuzcraõ os fagrados Apoftolos aChrifto Senh rnoflo huma 
queiiaó.nalcidade húa gi ande contem a que entre fy tiveraójôc 

doEvang vinhaalêr: Qual delles havia de ler o mayor em o Reyno do Cco: 
Aceefterunt Dtfctpult ad Icft.m,dtcenics : Quit putas mam eft in Regno Calo- 
rum Ella contenda nafceo de algúa nugal ha d preluiupçáo; porque 
ou vindo o Senhor a lua propofta, lhes miltrou hum menino,& lhes 
dilfe: Sc vos não fizeres lemelhante a elte menino, não entrareis no 
Reyno do Ceo: Et advocans lefitsparvub m, ftatuit eum in niedto eon 
dixit: Amen dice vobisjufi conveyfijuerais,& eftuiaminifteut parvulijton tn- 
trabitisin Regnum Calor um; & logo cótinuou o Senhor dizendo: Aquel- 
le que lè humilhar como elte menino,efle íèrà o mayor em o Reyno 
do Ceo: Quicunqi.e ergo humihaverit feftcutparvulus ifte, htc eft maior in 
Regno Catorum. Onde le legue por boa conlòquencia,quc de prelump- 
çáo devia íer a contenda,pois o Senhor lhe aplicou por antidoto a vir- 
tude da humildade, como remédio àquelledana 

O que por ora nos ferve do lagrado Evangelho, para dellc fazer 
a explicação moral,he, aquclle humiliaverit fe, &c o hie eft maior.Como 
propondonos fer verdade intallivel fera humildade a maior de todas 
as virtudes,pois faz ao lògcito que a poflue,íèr maior cm lantidade no 
Reyno do Cco; tantoafíim,queatè Deos,fcndoaquellequc tudo vé, 
quando chega a empregar os leus divinos olhos em a humildade, pa- 
rece naõ teve mais que ver,ainda que fejaó muitas as virtudes , que 
juntas com ella ennqueção o tal fogeito,em quem Deos poz cô agra- 
do os feus divinos olhos. 

A Virgem Maria Senhora nofla compoz hum Cântico, em o qual 
dà graças ao Senhor por vários benefícios,& diz deite modo-Alcgrou- 
fè o meu elpirito fó em meu Deos;6c a caula que dâ Maria Santiflima 
a eílafuataõexcefliva alegria, foi : porque o Senhor vira a fua hu- 

Jjtt. i, mildade: Quiarejpexit humtlstatemanciUa (soa. Já o reparo eílà avilta. 
Se a SenjjMâKifiuia húa perfeita charidadc,húa angelica pureza, húa 
verdadein^poreza de efpirito,húa incomparável temperança, húa 
quafi infinita mifericordia,& finalmente todas as virtudes juntas, & 
cada húa delias em fummo grao; coir o diz a Senhora, que Deos vira 
a lua humildade,fcmfallar em outra algúa virtude ? Ora vejaó.Certo 
he que Maria Santiflima pofluío todas as virtudes em íumma perfei- 
ção ;& também he certo conhcceo a Senhora,que vira Dcoí efpeci- > 

almentc 



de S. Miguel. 7 
almente a fua humildade; queefta virtu Je leva tanto a Dcos o feu 
agrado,que ainda que ache em húa peílòa muitas virtudes heróicas, 
neíta emprega mais o agrado de feus divinos olhos,por fer a maior dc 
todas as virtudes. 

Taó portentofa coufa he a humildade em húa creatura,que parece 
chega à engrandecer a gloria accidental aomefmo Deos. No Cânti- 
co referido diz a Virgem Senhora por principio; Magnificat anima mea ^ 
Dommum&c. A minha alma engrandece ao Senhor,& a caufa que dà 
a efta taó portétofa maravilha,he: porque achou o Senhor em a Vir- 
gem Santiífima húa grande humildade: Quia refptxit hnmilitatem an- 
cilia[uaiTendo por conclufaó infallivel,que fe engrandece a gloria 
accidental de Deos,quando acha húa alma chea de humildade. 

Perguntarão agora os meus ouvintes,que premio terá quem for 
humilde? Refpondo; Em o Ceo.daó maior gloria a Deos, çomo dif- 
femosjSí na terra ficará feu nome efculpido nos coraçoens <S£ todos , 
& ainda os vindouros o eftaráõ eternamente louvando.Maria San ti I- 
fima como Meltra que he de taó alta virtude , fó nos ha de acabar de 
provar eíle penfamento. Tanto que difle a Senhora , que Deos vira 
fua humildade,logo continuou o Cântico com dizer , que teria por 
premio fer louvada,& engrandecida de todos.de tal forte , que de ge- 
ração em geraçaô íe continuaria na boca de todos o feu louvor: 
Eccecnimexhocbeatamme dicent omnesgene/ationes ; que he tal cita vir- 
tude, que faz o fogeito que a poflue immortal para os louvores.E naó 
me admiro, pois dizS. Gregorio, que na vida fó vivemos o tempo D Gre.or 

emqpoflúimos a innocencia,& a humildade: Vivimusfohm tempore, <5 
sjHo mnocentcrfil hnmtlitcr vivimus. E fe aflim vivermos.lérà para Deos 
gloria,para nós lucro,& para noflos proximos exemplo. 

Em o primeiro ponto,vimos a contenda entre os Apoítolos;no fe- "■ PON- 
gundo veremos a batalha entre 03 Anjos; na primeira porfiava a car- 7*0. 
ne,6c fangue em o fenfitivo i em afegundalutaráó puramente os El- De S. Mu - 
piritos racionaes, em que contenderão o Archanjo S. Miguel,contra gtttl. 
o foberbo Dragaó Lucifer ; Separa melhor intclligencu da hiitoria, 
relatemos o fucceflo. Eitavade húa parte o Archanjo S. Miguel 
poftoem fórma de batalha como Capitaó da milícia celeíle, veltido 
deita forte. Trazia por murriaó a Prudência, por vizeiraa Fè . por 
gola o Defèjo.por embarçadeiras o Valor, por peito a Chjridade,por 
eípaldar o Recato, por azas a Ligeireza, por lèndalas a Efperança,.. 
por alparcas a Humildade, por efeudo a Fortaleza, & por efpada o ze- 
lo da gloria de Deos. Da outra parte citava Lucifer,o qual também; 
trazia grande lèquito de Efpivitos ; vinha veltido de toda a. maldade,, 
porque trazia na cabeça a Frefumpçáo,oos olhos a I-uveja^na boca ai 

- •" ' •- — - ■" Blas-- 



8 Sermão 
Blasfemir, nos braços a Tcmcridade,no peito o Odio,na cauda a So^ 
berba; & todas as luas armascraó ira,raiva,Sc ingratidão, coma qual 
fc onozao mefmo Dcos. 

Foi feita efta grande batalha em o Cio(diz 5. JcaóJspor húa parte 
pelejou valerofamentc o Santo Archanjo, comos Anj» s da lua com- 
panhia ; Sc da outra pofto que pugnallc o Dragaô infernal có os leus 
íequazes,não pudéraô vencer,mas antes fe pdftráraó cahidos em o fn- 

Apoc, 11. ferno: Faltam eftpralium magnum tn Cal»: Michael, (3 Angeli ejuspralia- 
banturcum Dra cone (3 Draco pignabat,(3 angeli ejus,(j non pravalherunt. 
Mascoinohavia vencereíte Dragão Lucifer, leellequtria a gloria 
para fyf Quem me dera ter hum grande entendimento, para poder 
agora ler Chronifta de tão grande fucceflò; mas como para o meu in- 
tento,me não incumbe mais,q moftrar como o noffo Archanjo véceo 
a Lucifei ;ri fervo o mais para engenhos litperiores o poderé explicar. 

O Profeta llaias relatando eftetremendo fucceflò,diz que fortam 
grande a foberba de Lucifer,que fe opoz à femelhança com o mefmo 

Jfaias 14. Líos: Afcendamfuptr aknudinem nubtumffimtlis ero Alttflimo. Não podia 
ler maior a loberba; porém para fe rebater efta arrogancia,era necef- 
fario em contrapoGçáo outra maior força : eu me declaro. Quando o 
vicio he a foberba , neceílitafe de a rebaterem com a virtude da hu- 
mildade j & fe a foberba for muito crecida,he neceflario que a hu- 
mildade elteja em grao mais fuperior,para a poder vencer ; & como 

' nefta baralha pelejou o Dragão infernal com grade força de foberba; 
'Aptc. li. Dracopugnabat, com muito maior humildade lutou o Archanjo, pois 

o chegou a poftrar, (3 non pravalierunt.Yede agora fe teve S. Miguel 
grande humildade. Eftà relatado o fucceflò, cncartemolo agora em 
o Evangelho. 

O maior foberbo que ouve foi Luciferjçara fe vencer a fua fober- 
ba era neceflario maior humildade (como jà diflefiquem vcceo a Lu- 
cifer foi S.Miguel; logo efte Archanjo teve mais de humildade,do q 
•Lucifer teve de fòberbo. Eftà a primeira provada. A legúda; o maior 
de todos os vicios,he a foberba j porque quer arrancar a Deos a fua 

Ifaias 14. gloria,para fe fazer fenhor delia: Simtltt trt Altijjmo.Porém o humilde 
pelo contrario: porque até as obras que exercita à cufta do leu mere- 
cimento;as atribue ló a Deos,como primeira cauía que he de tudo, 8c 
de quem heo auxilio,Sc esforço com que a obrou; por íflo tanto que 
fc acabou a batalha,logo S.Miguel aplaudio com feus companheiros 

Officii* a viéloria a Deos : Dum committer et helium Draco cum Mtchaele Archm- 
ejut diei gtfo t audita eft vox: Sulut, honor,& virtut Omnipotente Deo: como quem 
jji.i.tn (p0r fua humildade) conheciaõ,quc he fó para Deos a gloria que al- 

cançaváo. 
fe 



de S. MigHel. p 
Seo maior pettado he a foberba.he logo a maior virtude a humll- 

dade;&quem vence ao maior foberbo,por confequencia he o maior 
humilde. Sendo efteS.Miguelfcomo eftáviftojheinfallivel que efle 
Archanjo ftja o maior em o Reyno do Ceo. E fe o dizer o Salvador, 
que aquelle que fè humilhar como aquelle menino, fèrà o maior cm 
o Ceo: S.Miguel ainda fe humilhou mais que hum menino; porque 
fe cites atribuem tudo a quem os governa,cõ tudo,ainda algúa coufa 
repugnáo ordinariamente para fy,8c para a fua vontade : mas o Ar- 
chanjo foberano,toda a gloria deu para Dcos em a lua vitoria,naó re- 
íèrvando delia nada para fyjpor íflo he S.Miguei o maior emoRey. 
no do Ceò: :Htc tjl maier in Regno Cx/ornm. 

Foi taó relevante em S.Miguel eíla virtude da humildade q exer- 
citou em a batalha,quelogo Dcos noflo Senhor lhe premiou léu me- 
recimento com grande liberalidade.exaltando-oagrandefoberania. 
Reparou Maria Santiflima em efta taõ terrível contenda,& louvan- 
do a Ocos em o leu Cãticojdiz aflim: Depofnitpotentes que Deos Luc. r'.' 
defpojara ao loberbmdo aflento em que íe confiderava; eílc lòberbo 
naó tem duvida algúa, que he'Lucifcr,que noaflento das Ellrellas fe 
confiderava jà aflentado; afiim o diz llaias :Super afira Dei exaltabo fi- ,r ■ tA 
hum meum. E logocontinúa a Virgem Santiflima: Et exaltava humi- ' 
-Us, que Dcos exaltara ao humilde,que he S.Miguel, que lè opoz ao 
lcbcrbo'defpojado. E quiznos moltrar a Senhora , que logo que le 
acabou a batalha,aflim como foi deípojado Lúcifer,'foradego exal- 
tado S.Miguel,por fua grande humildade. 

Já vejo que me perguntaôique exaltação hccfta a que fubioS. Mi- 
guel?Refpondo:Que he lerlevantado à dignidade de morgado no 
Reyno do Ceo. Dinnehaó alguns: & por onde faberemos nos que 
o Archanjo S.Miguel.he o maior em o Reyno do Ceo ? Relpondo : 
Porqueo fez Deostaó podeFofo.qac lhe deu partieipaçoens , ou Jè- 
mclhanças de divino. MariaSantiflima nos ha de confirmar efte p?n- 
íamento. Diza Máy deDeos,queo Altiflimo fizera poderolo ao feu 
braço,& com clle dclpojára ao fbbeibo: Feci: poienti-imm brachio fio: 

■dtíperfi fiperbot. Sabido he jà,que o foberbo arrojado,era Lucifer;8c t 
também labem todos,que foi Lucifer defpojadopor S.Miguel:logo 
como difle a Virgem, que o braço de Deos fora o que arrojai a ao lo- 
berbo.?Eu odin.i: Chegou a tanto valimento para com Decs efte 
Archanjo,por fua rara humildade,que nam parece Anjo como os 
mais Efpiritos, lènáo braço do mc fino Deos com quem eftà unido. 

E lè ouver alguém que dm i,'e como pòdc fer chamara Virgem 
Santiflima braço de Deos a S. Miguel: Refpondo: Que leão com 
atenção pile Veríò,& reparem bem, que naó foliou a Senhora do 

B braço 



iô $er mam 
braço realmente da Eflcncia Divina, fenáo de quem tivefle privilé- 
gios divinos em expullar foberbos;8c por iílo difle a Virgem Scnho- 

j„c rasque fora feito o poderem feu braço: Fecit potentiamtn brachiofro, 
Notem agora. Paraeftc braço fer realmente da Eflcncia Divina,ha- 
via de fer dc algua das tres Pefloas da Santiflima 1 rindade. Do Padre 
nãohe, porque delle diz S. Athanaíio ( com toda aTheologio,), que 

Symbol S. na^ foi feito: Pa: era nullo efi fafins ; & fe a potencia foi. feita, não he - 
jiihan. para o braço do Pay. Do FiLho diz o Santo, que não foi feito: Filiut 

a Patre-folo efi, tttnfafiset. Também fc vè,náo ler para o braço do Fi- 
lho. Do Efpirito Santo diz o Doutor,que náo foi. feito,nem gerado: 
Spiritns Sanfins íPatrefiS Febe, nonfafi«s,CSc. Também nam he feito 
eíle poder para o braço do Efpirito Santo. Logo que braço foi eftc, 
em quem a Divina Ellénciaeinpi'egou,8cfezo.feu poder, fenamem 
S.Miguel ?-porque teve poder com lua humildade de expullar aos 
foberbos. Vcjáo agora, IcheS-Miguclo-maioremoReyno doCco: 
tíic efi m.mr in, Regno Calarum. 

Aventajafe S.Miguel aos mais Santos,em que fendo os mais pren- 
dados por Chrifto, aflim como S. Pedro foi emprego dos divinos 
olhos: Ccnt/erfus Dowmusrefpcxit Pctmm. O ladrão foi emprego da di- 

Euc.\%. vma boca : Hoâie mecum e u in Paradsfi. O Bautiita foi emprego da 

divina mão: Eter.im ntanus Domini crat cssmiUo. S.Thomc foi empre- 
lm go do divino lado: Ajfer manssm tuam,& mittein latusmeum. O mimo- 

II- j0 £vangelifta foi emprego do divino peito : Recubseifiet illefuptrpefists 
Jhl *?* lefit. A Magdalena foi emprego dos divinos pès : Lacrjmis capit rigare 

pedes ejus. Mas todos elles favores ficáraó empregados em quem os 
pofluia, de tal forte, que fenam pôde chamar à Magdalena , pès de 
Chriflo , nem ao Evangelifta feu peito, nem Thomè feu lado,nem 
ao Bautifta fuamão, Bem ao LadraÓfua boca, nem Pedro feus 
olhos; porque fó S. Miguel teve privilegio dc fe chamar braço de 
Deos, fendo creatura. Vede fe fica claro, ler o maior no Reyno do 
Ceo: Htc efi maior in Regno Calorsem. 

Efta-humildade de S.Miguel he de tal forte, que tem por brazao- 
foccorrer a todos os humilaes.Eftava o povo de Deos com grande 
abatimento,de guerras,& calamidades,quaes atè então fenáo haviam 
vifto; fit quem cuidais que o veyo foccorrer,fenáo S.Miguel? levan- 
tandofe com preffa veyo falvar ao povo de Deos.- Confmgtt Michael 

Hw. II. p/ineps magnsssfS c. E acaba anarraçaó o Profeta: Et in tempore silo foi- 
vabstserpapains tseus. Vede qué aflim íoccorre.fe he o maior em o Ceo* 

Uirà alguém,que também os outros Anios, fie Santos favorecem 
aos humildes,ficneceflitados deite mundo.Digo que aflkn he;mas que 
tem tantaidiflèrcnçao foccorro de S. Miguel ao loccorro que fazem 



II 
os mais Anjos,como differe o fcr maior do ler mais pequeno. E quem 
quizer fer invencivel,procure ter da fua parte o patrocínio deite io- 
oerano Archanjo, que fe o tiver em feu auxilio,nam tem que temer 
tudo quanto fepuzer contra íy. Diz o Profeta Daniel, quelhefallá- 
rahum Anjo,que era guarda dos Hebreos,dandolhc conta,que o An- 
jodos Perfas havia reclufò em feu cativeiro aos Hcbreos; & como 
contendera com ellc por efpaço de vinte & hum dias, mas que o An- 
jo dos Perfas nam queria ceder de fua opinião,para dar liberdade ao 
povo, & que ao dito Anjo o viera ajudar o Anjo dos Gregos, 8c ven- 
dofe elle apertado no confliéto, o veyo foccorrer o Archanjo S. Mi- 
guel,& com feu poder libertou logo do cativeiro ao povo de Deos. 
Ouçamos fomente as palavras com que acaba o Anjo a fua relação 
( & as mais deixo por compridasjque parece coma muita alegria , 
nam acaba de engrandecer a Daniel o poder deite taó foberano Ar- _ 
chanjo: Nemo ejl adjutor mem tn omnibui bis,nifi Michael princeps vefier. ■tnAC' 
Vede agora fè he maior o loccorro de S.Miguel,pois (òccorre como 
quem he maior cm o Reyno do Ceo .• Hic efi maior in Regno Calor um. 

Se efie Archanjo foi taó grande em foccorrer aos Hebreos,ainda o 
faz fer maior em foccorrer aos Chriltáos. Todos fabem , que cada 
Monarchiatemhum Anjo que a defende,como vimos no Texto de 
Daniel,terem os Perfas Anjo feu : Vi fruiter ad^erfam Principem Perfa- 
rumicomo também os Gregoy.Cum ergo egrederer,apparmt Princeps Gr*• 
comm. E conforme a authoridade de cada Anjo, atum lhe daó o R y- 
no para o defender; & como S. Miguel he o maior , foilhe dado o 
morgado de Deos,para por lua conta o patrocinar; eíte morgado an- 
tiguamente eráo os Hebreos , p >r IÒ nelles haver verdadeira Reli- 
gião,& darem culto ao verdadeiro Deos. Ecomo a Ley dos Chri- 
ltáos inílicuio Chnflo noflò Salvador,porque com a fua vinda fe aca- 
báraó todas as ceremonias da Ley Velha,que eram figura da Ley da 
Graça; por iffo S. Miguel acabada a Ley Efcrita, inclinou feu patro- 
cínio para os Chriltáos,& íltocom maior excedo, do que patroci- 
nava antiguamente aos Hebreos. 

Quando os Hebreos le viáoem grande aperto , invocavão ao Ar- 
chanjo S.Migml,que dccia do Ceo com tão grande impullb, q fazia An'iph. i.' 
revolver os mares.ÓC eftremecer a terra:Concufsem ejl mare,tSc ntremmt ,n Matm. 
terra,abe Archangelus Michael defeendehat de Caio, &C toloofeu defignio 
era ló a favorecer aos Hebreos: Michael A'changelus vem xn adjutor mm □, VIII. 
ftptelo Dei: porem no tempo da Ley da Graça,halê o Santo Archan- 
jo de outro modo,que era vir continuamente a foccorrelos à terra,Sc 
para com mais cuidado os amparar,deliberoufe a fazer fua cala ema 
terra,paraque citando de aíTcmo,eoui promptidáo , & ligeireza os 
íocc©rrefse;8c oução o mylttrio. By Afo: 



i* Sermão 
A-fotemnidadeque hoje celebra a Igreja Catholica,he a memoria' 

da edificação do.Templo.que antiguamente ei igio ao Archanjo S. 
Miguel,por caufarde que o mefmo Archanjo apareceo ao Bifpo dò: 

Mojitc Gargano,& lhemandou,quenaquelle lugar que apõtayalhc 
cJificafièhíia cafa,cm que Deosfoflè adorado, & reverenciados os 
íeus Anjps: MichaelArchangelmEptfcopummonett*fua tutela effeeumlo- 

Leãie VI. cum,eoque in tlicio demonfiraJJe^velleih culiumDeo infniyiS Ange lar um me- 
tn&.M.itj. ntoriam adhiheri. 

Que razúo-tena o Santo-Archanjo para querer cafa na terra, icei-, 
lc jà tem cafa no Ceo /"-Sabem porque r He para com mais prefla nos 
1 decorrei ;& a razão he.- como havia pelejado em.o-Ceo com o- Dra- 
gão internai,& defpojando odo feu lugar^ficou Lucifer cabido eip a: 

terra : Qu, moio ceadtfti de Calo Lucifer ^utmanet orttíarisl Corrttiftiin, 
terra E v< nuo o Archan jo que os Chriltáos eítavão apar de hum taó 
grande inimigo,naó fêçontentou com os vir foccorrer, fenaóq quiz- 
cafa na terra,pira naó fó os defender.mas tambê para os prefervar. 

Perguntara alguém: que razão teria o S. Archarjopara vir eftar 
em a terra em o tempo da Ley da.Graça,quando todo o tépo da Ley 
Efcrita naó teve tal vontadel Refpondo: A Ley dos Hebreos , era 
húa Ley que eflavadada por Deos.como húa preparaçaó da vinda de 
Chri(to^& como a tal Ley não havia ter permanência, poriflbS.Mi-. 
guel naó quiz edificar caia,onde feu patrocínio naô foife confiante5* 
porem como iãbi 1 que a J^ey de Ghriflo havia de durar atèo fim do- 
múdo,quiz na terra edificar. a,fua mórada,para nella permanecer. 

Tambemquiz edificar a fua cafa mais no tempo dos Chriíláos, q. 
no tempo dos Hcbreos; porque femuito amava aos Hebreos, poisos 
vinha foccorrer, muito mais amou,& amaaos Chriftáos,pois não fó 
vem ajudalos,eomo fazia aos Hebreos, mas vem a eílar cm fua pre- 
fonça.para prcfcryarlhe ieus males; &. mais faz quem có fuapreiença 
nos preferva dosmales,que quem com grande diligencia nos vem li- 
vrar dos danos. Morre Lazaro,& vay.o Senhor-com • toda a prefla a 
cafa de Martha;& tanto que ella vio a Ghriflo,diflelhe eflas palavrasr 

hann. IJ, Dommeffuiffeshic/ratçrmeus nõ fntjfet mortwes. Senhor,fe vòs eflivereis 
, v nefla cafa,mcu irmão naó havia de morrer. Diflclheso Senhor,q clle 

vinha arefucitalo: Refurget /rater tuus; porém-Martha , tanto ie nam 
deu por.fatisfeita dapreifa, queentédeoera impoífivel a.refurrcição 
do irmão, como parcccndolhefer maior o favor de. afliflirlhe o Se- 
nhor cm lua cafa,para o livrar da morte,do que depois demorío. *.vir. 
com preflaa tornarlhe a dar outra vez a vida. 

Quereis vós agora faber a grande.obrigação em que -eflais a elle 
glcnofp Archanjp ? Eu volo direi; Qs may Santos,çilando na terra,. 

ainda. 
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ainda que com íuns oraçocnsnoaeílão favorecendo ; com rudo,com0 

a-íua vontade,denòs. fevqõ apartando,a tpda a preflà, defejando dei- j 
xarnos , fó por caminharem para o Cio: porém S. Miguel he a, 
lua virtude tanto máis relevante, que eftando.j^no Ceo defcanfado,- 
vendo a vifa6 Beatifica,, parece fenaó cjápor-fatisfeifo na gloria, íe-j 
naó que vem á terra edificar'caía em que more, parq foccorrer aos 
Chriftáos,quc vivem nasmiferiasdéfte m'urido;8c com.tal empenho, 
queíbmprccontinuamente eftà; fazendo deprecaçoens por nós a ^ a , 
Chrifto Senhornoflo: MtchaelArcbangele,tft»memor t)oJ}ri,htc, CS 
tjue femper precarepro nobis Pilwm Dei. >í yer 

- f.fta ventagem (aaneu ver^creceo no Santo Archanjo, depois qiiç- 
vioa Chrifto Senhor noflo cm efte mundo,taó humilhado, que che- 
gou-a dizer a feusDifcipulos,queaprendeflemdisllé a humildade dc . 
coraçaójfendo taó manfo: Dsjéitt o me^uiamitis fiem, £? hu/ntUs cor de. Mottn.n, 
E lè o Salvador fe abateo tanto,como lènam havia de humilhar S. 
Miguel, fe he por humildade o maior no Reyno do Ceo ? 

• Bem fei tenhoprovadoportantas vias, fer,S. M'gucl o maior noT 

R ey no do Ceo; 8c agora digo, qiie fe eu encontrara ao prin cipio húas> 
palavras que a Igreja nos enfina,. fora bem efeuzado fazer Sermão de ^ 
o. Miguel; lá bailava referir eftas palavras.- Arcbange/asM.chatlpra- 
poptus paradifi,quem honortficmt Atigelorum eives O Archanjo S. Miguel, 
hco Prepoficodo Paraifo.a quçm honraó todos os Anjos, cpipo Cj- 
dadaons quelaô emaBemaventurança ;ÔC feolenPrcpoiito do. Pa- 
raifo,he fer maior em.oCco,e(tà porelle.declaradoo Thema: liictjl 
motor tnRgnoCalorsem. .• Jf/PON- 

Tt mos ainda outra contenda,8c eftà para nos he a maior de todai, jq 
pois he entre a vida,8camorte. Contenda taó terrível,8c batalha tam D/U Ay 
laftimola.quc naó ha,quem por.fim,naó feja vencido da morte^ & to- mM 

/^osos Viventes a cila cllaó fngeitos : Statutum eft'homtmbus femel mtri.i 
affirmao Apoftolo. Elie eftrago lia de ferem nòs, da forte que ve- 
mos,tem fido em os que jà foraó, cuja lembrança nos deixáraó efcul- 
pida em aquella caveira fe,ça, que le para «lies foi tragedia .làftinao- -" 
fa,paranòs hehum modelo de defenganos: mas porque amorteço^ 
todos he igual naobfcrvançia de ícus eftatutos; Jàba,. que também 
vòs haveis de fer tragedia no eftrago da morte,8ç, entaó em vòs mef- 
mo veráó os vindouros os mcfmos defenganos,que agpra eftais vcnr- 
do nos que jà paliarão; porque a noísa vida he como floi\que Jae a efc 
te mundo, na pri mavera do tempo; Quafi fios egrtditur ; 8c logo fe de.- ^. • 
ftroça,8c de (aparecei vifta de noisos olhos,çomolomhra quefoge: " ' 
Etfugtt velut umbro.. 
„ ise.he mui to para temer.o. eftrago qjha de Çrzer a,morto em quaLi 

    "" ' * Ol- - 
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qtlér de rios, porque féduz a hum prato de cinzas toda a nofla often» ^ 

tâçáo,& vaidf.de } com tudo, ainda he mais para recear o nam fahetw _ 
nios qual lerá a nofla morte. Duas fortes de mòrtc ha em o leu effei-^ 
to, diz o Profeta Rey* hua a morte dos maos , 8c outra a morte dosr 
bons : da morte dòs maos diz,que fera peflima,porque ospeccadores ^ 

Pfalm.ft. aborrecerão,& defyrezaráó aos judos: Aforspecca:orumpeifima: & qui 
oderuntjuflumdelinquent. Defies naótratamos agora. A outra he a) ' 
morte dos Juftos; defta diz, que he preciofa, porque morrem diante » 

Tfal. 1 if. de Deos: Pretiofa in confpeUn Domini mors SmíIothmt)w. Porem ainda 
que fejaó Santos, por morrerem em graça de Deos; com tudo, por- ? 
que alguns delíes narrí tem fatisfeico neíte mundo a pena da fua cul- 
pa, vaó (uas almas padecer ao fogo do Purgatório, que como o Juii 

VCJ P »e muito rcóto,& o Tribunal muito juftificado: Inftns es Domme , C 
' 1 reãum judicium tuum, em achando que deve a alma a fausfação da pc* 

na,condena-aapadecerno Purgatório por certo efpaçoj 8c fuppofto 
que o Senhor lhe limita tempo, com tudo facilmente lhe alivia a pe- 
na^ lhe lime o tempo de padecer, pelos rogos,8t fuffi agios que por 
ella fazem. 

Sufpiraõ,Sc gemem as almas do Purgatório, com a força do tor- 
mento que padecem,clamando com grande dor,a ver fe aquelles a 
quem na vidaforaó favoráveis , em os tormentos do Purgatório as 
fòccorrem ; mascomoa fua regiaó he taódiftante da nulla p^efen- 
ça,náó pòdem os noflos olhos ver taó grande tormento, nem noflos 
ouvidos efeutar aystaó laftimofos. Porém fe avivarmos a nofla Fé, 
acharemos em o noflo affefto húa grande cfipunçaó, como fe as elti- 
vèramos vendo,& ouvindo; para que doendonos delias, as loccorra- 

- ftios. Dirá alguém ; & cõróo podemos nòs foccorrer as almas do Pur- , 
gatorio, fe Deos he o mefmo que as meteo no lugar do tormento ? 
Refpondo: Que he Deos taó benigno,& mifericordiofo, que ainda 
quando caíliga a húa alma pela lua pena, quer, 8t dà licença aos ho- 
mens, para que por ella roguem,8c intercedáo. 

Queixafe o Santo Job das fuas penas,8c lendo ellas dadas pela mao 
-W.19. déDeos,elle lo aos homens pede loccorro: Mtferemini met, mifiremini 

met, faltem vos amici met,quia manta Domini tetigit me.Jà o reparo eltà i 
vifta. le a mão do Senhor he a que o oprirfie,porque naó pede miferi- 

-<? cordia ao Senhor,fenaó aos homens, 8c fó unicamente aos homens: 
\ Salum veífVejaó o myfterio. O Santo J ob ( como querem os Santos 

Padres) reprclèntavalê como fe eltivera no Purgatório j porque efte 
rogo naó parece fer feito pelas perfeguiçoenS qUe ncfte mundo pa- 
deceo,fenaó como profecia do que elperava padecer no Purgatório} 
porque.cftando vivo,quem o tocou foi oDemon»o,pordomiaioque 
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pozfo nos homens a fuaefperança.porquc com húa fó palavra feus 
; igos o nao confolaraó: Nemo loquebatur ti verbum ; & fó de Deos Tau , -. 
r e Job confolaçao. Onde fc fcgue.que fó de fy como no Purgato- ' 
w fallava; pois então a mao de Deos he a que toca com o caftigo.fic 

^asmtercefloens dos homens, faó as que podem dar confolação, 
apheandolhe mereci mentos,& fuffragios. .' 

Dirá alguém: Padre,fe faó tantas as lamentaçoens que fc padecem 
no Purgatório,que caufas tem que tanto as afflige ? Refpondo: Oue 
fao duas penas muito grandes,que padecem : a primeira he a pena 
que fe chama de tentido; a fegunda he a pena,que fe chama de dano. 

a"3 ÍC4 j" m t0rn!cnco de fog°>cie tal qualidade, que tem actividade de atormentar as almas : a pena de dano, He- húa anguília 

í ^ ?mr°íCtalí-Cy pare„CC',(í"C ^confideravajàno Purgatório,quã- do difleeftas palavrasi; Probujl, cor meum, Svifafl, noãe :%e melxa- Pfalm. 16. 
tumajh Provaftefme Senhor,, vifitaftcíme de noite, & com fogo me 
exammaftes. Bem parece fallava o Profeta do tormento do Purga- 

1°*?- Por dizer,que o Senhor o v,fitou de noite: pelo dia cómumcn- 
tc fe entende a vida,& pela noite a, morte.-o dizer que o provára o Se- 

nhor com fogo; todos fabem que David naó padeceo tormento de 
fogo em quanto vivo; & fe ainda duvidarem da explicação , vejam 
.ornoacaba o Profeta: Etnone/lmventam meiniquita/. E nam acha- 
res em mim maldade algúa. Se David fallára de íy,cm quanto vivo, 

neIlemaliadcalguma , jà eftavacontra elleo 

inc 52*2? f' Int1u"atcm'ne*m- fJL° cognofeo: que bem conhecia os Pfalm ra ícus delidos; logo he certo fallava do Purgatório, porque nelleià 
Deos nao acha maldades,.que cilas \& faó neftc mundo perdoadas ; & 
lo acha a pena.que he divida.da maldade,para que as almas a paguem» - ' 
. Pergutarao agora: Se as penas que as almas padecem,fe íaó iguacs, 

tonto huas,como as outras ? Refpondo,que naõ;. porque quem tem 
mais peccados,&porconfequencia mais penas que fatisfazer das cul- 
pas, entramo Purgatorio,& fica para mais devagar; & quem té me- 
nos peccados,& por confequencia menos penas que purgar delles 
entra no Purgatório & fógo fahe para fóra. David,& mai? Job, hum' 
.peccador arrependido, & outro no eftado da innocencia. nos haó de , * 
provar efte penfamento. Diz David^itiamproba/li nos De* -.ionenes PfuUn*fr 
'Kwnafcfiçutexamnatur, argentam. Porquátonos provaftes sínhor 

dn ProtT< exam/'com clue "o fcg° fe examina a prata. Ejob Au. Pr«bab,t me, %iafiaurm, qmdfer ,gnem tLmfu. Senhor,yòs me pro. 

yaflej,, 
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vnites.afíim como oonío, que paffa pelo fogo. r . . 
lutemos dito,que cites Patriarchas fallavaodefy em profecia.co- 

Gdcrandoic no ftigb do Purgatório,pois ambos fallao cm togo , nam 
padecendo opreílaó delle na vidadas he digno de reparo em a diver- 
fidade das nalavtas, fendo ambas da mefma intenção. Job diz,que en- 
trou nò fogo,& fogo fahfo livre :Per ignem tranjit. David diz, que en- 
trou no fogo, mas naó dizque fahio delle; com tudo moítra que nao 
foi-para ficVeteríwmcnte,fenam para fer examinado mais devagar. 
A razão he: Job era homem jufto: Non peccavh Iob. Ifto le entende 
mortalmente;8c como eram penas fóde pcccados veniaes, entrou, 6C 

/fahio fo"o. David hàvia cometido peccadospúblicost Tthfehpeccavt, 
' E'Com<?foraõ maiores que os de Job,foi a prova mais detençofa no 

purgatório! Ambos feconfideráraó provados pela mao de Deos,mas 
com efta differerça, que Job comparoufe à prova doouro: Uuafiau. 
rum E David aflemelhouíéá prova da prata.- Exammatur argentum. 
E tedos fabcm,quc mais depreffa láça de íy as fezes o ouro que a pra- 

" ta. Os que entrarem fó por penas de culpas leves, refplandccerac. co- 
mo ouro no Purgatório,8c cftaráõ neile pouco tempo como Job. E os 
que tiverem mais que purgar de culpas graves, luzirão como a pra; 
ta,porque também como os outros, tem a graça divina; mas citai ao 
mais tempo no fogo,como David. 

Quanto à pena de dano: fuppoílo quefao grandes as penas que 
as almas padecem no Purgatório,em razão do tormento do fogo que 

I ^;?®lo^a'Í^d'2CI^?s'^Sn«£ndcavida,6íp^ 
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anotfe a morte: dirá alguém,8c porque nam poffuia éftes fufpiros o 
i roleta em quanto vivo, fcnam que em morrendo íc lhe *uimanta- 
rao naseJeuridadesda morte? A razSo he : Porque em quanto vi ve- 
mos,como nam.podemos ver a Deos nefta vida mortal,como elledik 
le a Joy (es: Nen emm viitbit me homo, & viva; por iflò o impedimc- 
to, de ordinário nos tira os affeétos, & impoflibilitados de nrefente 
nos efquecemos de Deos. Porém a alma, que ià eftá livre dojaçoda 

j' i-»VC que fo a,mPc<le a mà vida pamda,para nam lograr a vittade Deos, rompe o ar em fufpiros taó enternecidos,& dolorofos, 
quelc feouvirao nefte mundo, foraó capazes de arrancar o cora- 
ção tora do peito, de fentimento,Sc compaixão,do muito que as al- 
mas do Purgatório padecem. 

Também diz o Profeta, que eftà vigiando no mcyodaquella gra- 
de efeundade, atè ver feacha o luzeiro da menhãa, para ver aqutila 
claridade eterna, aquella luz da Divindade; onde moftra, que todas 
as almas eltão vigiando, ifto he, eftaó com cuidado grande, com an- 
elas defmarcadas, fem fecego algum, efperando aquella ditpfaiioFtt 
de ver aileu Deos,que as criou. • n 

He muito para reparar,que os dousProfetas David, & Job, expli- 
cando ambos a pena do fogo, em que fe confideravaó , não fev.er 
nas luas palavras aqucllcs fentimentos,& anguftias com que efte Pro- 
feta relata lua dor :&he ella tal,que nam exprime inftrumento al- 
gum que o faça padecer; fó nos declara os fufpiros, por caufa de ou- 
tros fufpiros, as dores por caufa de outras dores^C os delèjos por cau- 
fa de outros defejos: mas por iflo mefmo j porque efta dor nam he 

caufa natural, como o tormento do fentido , fenam cauia lòbrena- 
tural, qual he ver a Deos, em quem tem pofto toda fua efperança ; 8c 
vendo que he Deos taó .bom,& táo mifencordiofo, Sc nam as tira de 

■tao grande ancia,porlho impedir a dilaçaõ da lua íèntença , caulãda 
pela propria culpa, he para-as almas a mayor pena; Sc nifto conGlle o 
leu maior dano,em não poder vera Deos. 

Que os Profetas fallaflèm na confideraçáo do Purgatório, lè dei- 
xa claramente ver-, mas eu quero defempenhe o meu aflumpto efte 
Texto dc David : Dommí,tÀ»xifti ah Inferno animam meam,falvafli me, ,pral. 
49V. oenhor,vòstiraftes a minha alma do Inferno, Sc me falvaftes. 
Tao breves palavras neceflitaó de tres explicaçoens: que Inferno era, 
que Senhor o tirou,Sc quando foi falvo. Quatro -Infernos ha; o pri- 
meiro he o Purgatório,aonde penaó as almas o reato da culpa,cõ tor- 
mento, Sc dano;o fegundo o Limbo; nefteeftavaó os Santos elpe- 
Whdo a redempção; Sc também lê padecia nelle a pena do dano, atè 
irem veraDeos ; o terceiro hf odâscrwmças; Sto quarto dos con- 

C denados ■* 
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dens»dos:do*dous últimos nam foliou o Profeta , porque aquecer 
não chega a.fefperançada falvaçáo.Logo, ou de hum,ou de outro dos 
primeiros fallava. Quem.he o Senhor,que veyo livrar o Profeta?Hc 
Chrifto,que veyo a remir o mundo. O tempo em que falvou a. Da' 
viJ, foi quando dcfceo aos Infernos. O- Profeta I faias diz,que a fua al- 
ma elUva' fycrando pelo luzeiro da menháa, para hir para Deos : De 
manevigilaio adie. Como a fua pena era muito grand -• pois exprimia 
a pena do dano.;.com a fua magoa naó nos acabou de fignificar , co- 
mo David, o lugar, a pel'.òa,& o tempo para acabar o feu tormento. 

Eftàfabido ler. Chrifto Senhor noffo. o que tirou do Purgatório, 
& do.Limbo,as almas dos.Juftos,que cftavaó naquelles lugares elpe- 
rando pelo Senhor j& perguntarão meus ouvmtes,quem he o que 
aoora fubftitue o lugar de Chrifto,a vir tirar asalmas ao Purg nono? 

Arn s in Reípondo, naó eu, mas a Igrcja^C ái:Archangel*s Michael, Dei nun- 
jLfatu-. fiui pr° animabmjnftis. Olha lá do Ceo, Chrifto Senhor no lio para o 

Pui gatorio,& por nam vir outra vez a elle,. conflitue leu Nuncio- ao 
Archanp S.Míguel.que como he maior em o Reyno do Ceo, ló a cl- 
le comndtia èfta nunciatura. Efte he agora para nòs aquelle luzeiro, 
matutino, aquclle aftro.cclefte.aquelU; prodígio fobcrann.que faus- 
faz as efpcranças.que manifoftaacUriJaJe ,.que tira do calabouço r 

que mitiga as penas,que livradas faudades as almas do Purgatório,, 
por lèr iubftituco de Chrifto. Vede agora fe he o mayor no Reyno do. 
Ceo: Hic e/l maior m Regno Caltrum. 

Perguntará alguém^ lc as almasdo Purgatório padecem tanto, dc 
que modo lhe poderemos aliviar fuas penas ? Relpondo: Dando ef- 
molas por fua tençaó, fazendo ornçoens, jejuando, mandando dizer 
Mifiásou.ouv.ilas,ganhando mdulgencias,ou fazendo qualquer boa 
obra,Seaplicandolba.por modo de kifflagio.Sc ofFerecendo-as a Deos, 
ou? qualquerSanto,elpccialmcnte ao ArchanjoS.Miguel,para que 
lhas aprefenie no Tribunal divino,como fez a Tobias o Anjo S. Kar 

7* • facl: Ego obtnhorationem tuam Domino, ■ e. *■ , 
■ :Diza,Efcritura,fagrada,que. ouvehum valerofo Capitaó,chamado 

Judas Machabeo,oqual lendo General no exercito do povo de Deos, 
em húavitoria que alcançou j.mandou.doze mil moedas deprata ao 
Templo de Jeruialem,para que fe fizefiem facrificios pelas almas dos 
fpláadosque morrerão na batalha : Et falia coUaúone, daodecim milha 

Macbab' drachmas/vgenti mi/it terofoljmam offt-mproptecatu mortnoram jacrípciam ■■ 
W.xfi II ..como quem íabiaaproveitavaò as obras pias às almas que eftavao no 

Purgatório. E logo amoeitou.aos circunltantes,dizendolhes: babei, 
o,be'ha.coufa fantai,cuidar nas coufas dos defuntos, orando por, eller » 
para que fejaó fuasalma» deíatádás.dàspnwens em que os tem p.oito 
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de S.Miguel. iq 
as penas dos feiis pecctàúStSanãa ergo.iS falubris eft cogitatiopro defsenilis 
txorare,ut àpeecatisfolvantur. Tudo achareis nefte Texto, efmola, íâ- 
crificio,oraçoens,8c tudo o mais que a ellcs pertence , para ferem li- 
vres as almas do Purgatório. 

He taó grande o valor que tem as obras que pelas almas fc fazem, 
que ainda que cfteja em peccado mortal,quem as faz, né por ido dei-, 
xáo de aproveitar as almas, porque ellas elláo em graça de Deos* po- 
rém faó taó agradecidas, que pedem a Deos,que dè auxílios de lua 
graça para a lãlvaçío dos que lhes fazem bem. 
i Elias obras,que lèrvcm de ajudar a íatisfazer a pena das almas, tem 
hum grande Prote&or.qualhcS.Migucl, o qual vem por mandado 
de Deos com feus Anjos,& Jeváo as almas do Purgatório para o Ceo: 
Venif Msçhael Archangtlns cum mahundine Angclorsem , cai tradsdst Dew ,r . 
animas fanãorum,ntperditcat eu in Far adi/Um exuliationis. 'a/ 

Vejamos agora Irmãos, 1c ha nefte mundo mais que deícjar, que m- 
fihir benvdclta contenda entre a.vidá,& a morte. £ lê formos turn 
bem afortunados.quevamasnollasalmasao PUrgaíorio (como elpe- 
ro em. Deos que fejaj he certo que havemos de experimentar (por ju- 
ílos juizos fcusjque os que deixarmos no mundo fe lembrem denbs, 
aflím como nòs nos lembramos quando vivos,dos que eílavam cm- o 
Purgatório. 

Nunca digais,que cilas pompas fúnebres que temos prclêntes,faõ 
coufas efeufadas aos defuntos ;,nem vos pareça coulh de pouca im- 
portância agrandeza com que fe fazem os officios funeraes*. porque 
nam lo faó proveitofos ás almas dos defuntos, mas ate quem offerecé 
ellas velas,& tochas em oblèquio dos mortos, com as mefmas luzes 
que alumea as almas para lhe mollrar o caminho do Ceo , eflás pró- 
prias fervem doalUmiar os pálios daquelles que as ofFertão, para ca- 
minharem pelo caminho da perfeição. Affim o entendeo o Sacerdo- 
te Zacharias,quando dilfe .• lllummarebis, juiin tencbrts&.in nmbramor- Luc x, 
tis fc dent : ad, dirtgendos pedes noflros tn viam pacts. -*■ 

Quero acabar die Sermaó com vos dizer, que ama tanto a-Igreja 
ao nollò Archanjo,que nas Miflas das almas pede a Chrillo Senhor 
noíTo,que mandea S.Miguel, tire as alinas do Purgatório, & ás leve 
para a eterna.Bem - aventurança $ porém o que reparo he , que lindo 
cila oraçaõ feira a Jefu Chrifto, chame a Igreja a S. Miguel Alferes : 
Sedftffsifer Sanílns Michaelreprefen'et eas tn Incem Santtam ; mas he para Secreta i»i 
quelaibaõ.quelèndoChrilloCapitaô/óS^iguel podia.fer Alferes* Mi ff a de. 
que aflim avia defer,, pois he conflituido por Deos em jPrinccpc do /««tf: 
Purgatório,para receber as aknas^c em pardas com feu patrocínio: 
Archangtft.jAiçh*el;ctnftitHÍjc Principemfiper emms anmas fnftijnendas, Anu qj t»s 

•. • V edé Lauds 



5 o Sermão 
Veticaccrt-a fèheo maior nno Ceo, pek grandeza da >humiidade 4 
matern o mundo pelofeu poder maior etn o Purgatono ipela lua 
charrikde : Hk eftmatorin Regno Cílorum. • 

E vòs, ô gloriofiílimo Archanjo,jà que fois o maior era o Ceo, 
pois com Volla humildade venceftes,& defpojaftes a ioberba de L.u- 
cifer.paraouenam entrafle na gloriai jàqueloisomaior em deten- 
der a Igreja de feus inimigos; jà que fois o maior em aliviar hs penas 
das almas que eíláo em o Purgatório: Peçovos, nos dttendais do 
inimigo commum em eftavida,& nos favoreçais em o l'urgnono,, 

para que podamos hir gozar da eterna Bem-aventurança cm tvofla 
companhia: Adquam MtperducM Dtmtnus OmntpettHs, &£. 

SONETO. 
,n, ft-.vfn-'j •,{ . - : v>»ri 3 . pfcosCI.'.Tt* <>l 

Remontados voos de eloquência, 

Voa, Jofeph difcreto,a penna voíTa, 

£ julgo que alcançala ninguém poíía, 

•Se jà naõfor de hum Anjo a intelligence. 

Angelica moftrais voítaiciencia, 

Com a qual a eferitura fe remoffa: 

Que penna taõ delgada,& pouco groílà 

Pode ío de Miguel tocar a eííencia. 

De hum efpirito puro, flor amena, ^ : 

1 Que no divino Sol do Ceo fe inflama, 

VoíTa pena jofeph taõ bem fe ordena, 

Que o Ethereo Satir jà vos aclama 

Sabio no difeorrer, douto na penna 

Com que mais azas dais à mefma fama. 

P,orç5\4anoel Bautifia de Cafiro, em obfeqúi.c 

defie Sermão. 
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